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Desde um pouco antes das 18 
horas de sexta-feira, dia 10 de 

março – quando começaram a chegar 
os congressistas – até meio da tarde 
de domingo, dia 12, em que soou a 
hora da partida, viveram-se momen-
tos de intenso trabalho. Mas também 
houve, obviamente, tempo para o são 
convívio e para a consagração.

E não falamos apenas da consagração 
final, em que o Congresso viveu 
momentos empolgantes com os 
discursos dos convidados nacionais 
e estrangeiros e com a intervenção 
final do novo Secretário-geral eleito, 
Rui Miranda.

Falamos igualmente dos momentos 
de consagração e celebração da amiza-
de entre pessoas com histórias, per-
cursos de vida e modos de a encarar 
eventualmente diferentes; mas que 
se unem porque sabem que uma só 
andorinha não faz a primavera e que 
se unem por uma causa: a conquista 
de melhores condições de vida para 
os trabalhadores.

Uma manifestação 
de força e maturidade

Teve lugar na Póvoa de Varzim, 
entre 10 e 12 de março, o XII 
Congresso do nosso sindicato. 

O lema escolhido pela Comissão 
Organizadora do Congresso – Insistir 
na Negociação, Defender a Dignidade 
dos Trabalhadores – foi mote 
transversal a praticamente todas as 
intervenções e às várias propostas 
e moções apresentadas e aprovadas 
na globalidade pelos congressistas.

XII CONGRESSO
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Após a receção dos congressistas 
e convidados e o jantar que se lhe 
seguiu, o então Secretário-geral, José 
Ângelo Pereira, pronunciou breves 
palavras de abertura do Congresso, 
dando as boas vindas a todos e mani-
festando o desejo de que os trabalhos 
decorressem da melhor forma. 

Seguiu-se a eleição da Comissão de 
Verificação de Poderes e da Mesa do 
Congresso, que – após aprovação por 
unanimidade – ficaram constituídas, 
respetivamente, por João Pedro 
Cortesão, Augusto Rocha e José 
Agostinho Sousa; e Jorge Canena 
Santos (Presidente), Armindo Matos 
Vilela (Vice-Presidente), Maria Paula 
Marques (1º Secretário) e Duarte 
Liberal Calhelha (2º Secretário).

A encerrar a ordem de trabalhos deste 
primeiro dia, foi aprovado, sem alte-
rações e também por unanimidade, 
o Regimento do Congresso.

< A COMISSÃO 
DE SÍNTESE
Da esquerda para a direita: 
Nuno Filipe Batista, Miguel 
Alexandre Grossinho, 
Mónica Sara Postiga 
e Ana Cristina Costa

> A COMISSÃO 
DE VERIFICAÇÃO 
DE PODERES
Da esquerda para a direita: 
Augusto Rocha, João 
Cortesão e José Sousa

< MESA DO 
CONGRESSO
Da esquerda para 
a direita: Paula 
Marques, Armindo 
Vilela, Canena Santos 
e Duarte Calhelha

5
.SINDEL

Jornal



UM MANDATO 
COM SALDO 
POSITIVO E FIM… 
EMOCIONANTE

No sábado, os trabalhos começaram 
com a apresentação, discussão e 
votação do Relatório do Secretariado 
Nacional.

A Mesa deu a palavra a José Ângelo 
Pereira, que defendeu os pilares da 
política do SINDEL e apresentou 
as Contas de 2016. 

Ângelo Pereira realçou as principais 
virtudes do trabalho desenvolvido no 
mandato que chegava ao fim e frisou 
que o trabalho em equipa é centrado 
em 3 S: Seriedade, Solidariedade e 
Sobriedade – “o que dá origem a um 
SINDEL Solidamente Sustentável”, 
glosou.

No seguimento da apresentação do 
Relatório do Secretariado Nacional 
usaram da palavra os congressistas 
João Serôdio, que elogiou o trabalho 
desenvolvido pelo SINDEL nos 
últimos 4 anos. No mesmo sentido 
estiveram intervenções de Augusto 
Rocha, Júlio Santos, Ildeu Correia 
e António Calçada.

AUMENTO SUBSTANCIAL 
DO NÚMERO DE 
MULHERES ENTRE OS 
CONGRESSISTAS. MAS,  
É NECESSÁRIO CONTINUAR 
A INCREMENTAR ESTE 
TRABALHO PARA QUE 
A AÇÃO SINDICAL 
TENHA, DE FACTO, UMA 
PARTICIPAÇÃO PARITÁRIA.

XII Congresso 
PARTICIPAÇÃO

191 CONGRESSISTAS

161
Homens

30
Mulheres

Do debate, em que se notou um forte 
sentimento de adesão aos métodos e 
resultados praticados e obtidos pelo 
SINDEL no quadriénio 2013/2017, 
resultou a aprovação por unanimidade 
do Relatório do Secretariado. 
O Relatório e Contas de 2016 foi apro-
vado por maioria, com uma abstenção.

José Ângelo Pereira terminou a sua 
intervenção agradecendo a todos o 
apoio que recebeu e as manifestações 
de amizade e companheirismo de 
que sempre foi objeto; e anunciou, 
emocionado, que abandona a vida 
sindical. Uma intervenção que tocou 
fundo os congressistas, que, no fim, 
aplaudiram de pé.
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“Tenho sido um crítico de todas as 
Direções. Dou os meus parabéns a esta 
última pelo trabalho que desenvolveu 
e pela melhoria que operou na imagem 
do SINDEL.” 
AUGUSTO ROCHA

“É aqui, entre nós, que as coisas são 
discutidas e que as coisas devem fica.” 
JOÃO SERÔDIO

“Cada um só pode dar aquilo que tem. 
Mas é preciso que cada um de nós 
dê tudo aquilo que tem para dar. […] 
Não deixemos morrer o meu querido 
boletim do SINDEL!” 
JÚLIO SANTOS

“O objetivo nº. 1 do SINDEL tem que 
ser as pessoas. Espero que o SINDEL dê 
mais, insista mais na formação dos seus 
associados, na sindicalização de mais 
jovens e num maior envolvimento dos 
sócios na vida do Sindicato.”
ANTÓNIO CALÇADA

“É o meu 3º Congresso no SINDEL 
e posso afirmar que a maior mudança, 
em prol do crescimento da importância 
da juventude neste Sindicato se verifi-
cou, sem sombra de dúvida, 
neste mandato. Obrigado!” 
ILDEU CORREIA

INTERVENÇÕES 
APÓS A APRESENTAÇÃO 
DO RELATÓRIO DO 
SECRETARIADO NACIONAL

XII Congresso 
MOMENTOS

Enquanto se procedia à votação 
para a eleição dos órgãos sociais 

do SINDEL para o quadriénio 
2017-2021 houve, como em 
todos os outros momentos 

propícios, oportunidade para a 
confraternização e troca de mais 
algumas impressões e saudações.

Maria do Céu, funcionária do SINDEL 
na Delegação de Coimbra, recebe uma 

salva de prata pelos seus 30 anos ao 
serviço do SINDEL.

Antes da intervenção final do Secretário-
-geral eleito, Rui Miranda, este chamou ao 
tablado Rosa Fernandes, à qual agradeceu 

o trabalho e esforço na organização 
da equipa que preparou e acompanhou 

os trabalhos.

Esta, por sua vez, chamou ao palco os 
funcionários do SINDEL que ajudaram 
a pôr de pé o Congresso, agradecendo 

particularmente a Telmo Cunha e Hugo 
Soares, recém-eleitos para órgãos sociais 
e que, afirmou, foram de um préstimo a 

toda a prova. O Corpo Jurídico do SINDEL 
e toda a Comissão Organizadora do Con-

gresso foram também chamados 
a entrar em cena.

E foi com toda esta gente como cenário 
que Rui Miranda discursou.
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 RUI MIRANDA
Na discussão das alterações aos 
Estatutos afirmou: “O Sindicato 
é uma estrutura dinâmica. As 
alterações propostas para os 
estatutos são melhorias que vão 
permitir que os órgãos sociais 
trabalhem melhor.” 

 EDUARDA CASTRO
Interveio sempre que necessário 
e fez parte da equipa de advogados 
do SINDEL que esteve presente 
e atenta durante todo o Congresso.
Na foto, o momento em que 
informava o Congresso das 
delegações de poderes necessárias 
ao funcionamento do Conselho 
Geral, designadamente no que 
se refere à determinação de quotas 
de reformados e pré-reformados  
e alterações aos Estatutos.

 ALBERTO VALE
Leu perante o Congresso todas as 
propostas de alterações estatutárias.
De entre as intervenções que fez 
no decurso do evento, destacamos 
a afirmação produzida quando do 
debate da Resolução Programática: 
“Independentemente do setor em 
que estamos, como trabalhadores 
ou como sindicalistas, somos 
todos SINDEL.”

ESTATUTOS: 
REVER É MELHORAR

O ponto seguinte ponto da Agenda 
(Ponto 4 – Revisão dos Estatutos) de-
correu normalmente, com o congres-
sista e Secretário Nacional Executivo 
em exercício Alberto Vale a fazer 
a leitura das alterações propostas, 
secundado pelo congressista e 
Secretário-geral Adjunto em exercício, 
Rui Miranda que explicou, sempre 
que adequado ou a pedido, a razão 
de ser das alterações propostas.

Os congressistas Júlio Santos, João 
Serôdio, António Calçada, António 
Guimarães, José Filipe, António Ma-
nuel Canas Santos e Miriam Oliveira 
intervieram neste ponto para questio-
nar ou apoiar algumas das propostas 
e, em alguns casos, para fazerem, 
eles próprios, sugestões de alteração. 
Rui Miranda esclareceu, sempre que 
necessário, as dúvidas levantadas; 
e o Conselho Jurídico deu, ele tam-
bém, as explicações requeridas.

Sujeitos a votação na generalidade, 
os Estatutos foram aprovados por 
maioria com uma abstenção. Na 
votação ponto a ponto, todos foram 
aprovados por maiorias significa-
tivas, sendo a esmagadora maioria 
dos pontos aprovada 
por unanimidade.

ALTERAÇÕES AOS ESTATUTOS 
APROVADAS POR UNANIMIDADE 
OU COM MAIORIAS SIGNIFICATIVAS.

XII Congresso 
REVISÃO DOS 

ESTATUTOS

31 PROPOSTAS

26
Aprovadas por 
unanimidade

5
Aprovadas 

por maiorias 
significativas
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 FOTOGRAFIA TÍPICA 
COM OS CONVIDADOS 
ESTRANGEIROS JUNTO 
AO SANTUÁRIO DE SANTA 
LUZIA
Os convidados estrangeiros 
tiveram, no sábado, um 
programa de visitas e passeio 
que a Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim e o SINDEL 
lhes propiciaram (sempre  
acompanhados pelo Secretário 
Executivo Manuel Pronto dos 
Santos e, nesta imagem, também 
pelo Secretário Executivo José 
Emílio Viana, natural e Viana 
do Castelo).

RESOLUÇÃO 
PROGRAMÁTICA: 
PARA GRANDES 
QUESTÕES, BOAS 
RESPOSTAS

A Apresentação, Discussão e Votação 
da Resolução Programática, ponto 
5 da Agenda, foi um momento de 
afirmação política e estratégica do 
SINDEL, com o seu órgão máximo 
a debruçar-se sobre os desafios mais 
relevantes e as melhores respostas 
a dar-lhes.

Temas como a Contratação Coletiva 
(de que o SINDEL se assume como 
arauto incontornável e que quer 
levar a todos os setores em que se 
movimenta); a proliferação da tercei-
rização, com as empresas a alienarem, 
por vezes, áreas de atividade fulcrais 
na sua atividade; a necessidade de 
diálogo para além da concertação 
social e o bem de todos, trabalhadores 
e empresas; as políticas de salários 
baixos em que algumas empresas e 
setores insistem e que em nada con-
tribuem para o desenvolvimento eco-
nómico e a confiança dos investidores 
externos no nosso país; a necessidade 
de captar jovens quadros sindicais 
que garantam o rejuvenescimento e a 
continuidade do movimento sindical, 
entre outros temas.

Foram vários os congressistas que 
usaram da palavra, após a apresen-
tação da Resolução Programática, 
para de algum modo sublinharem 
ou reforçarem as ideias-base nela 
contidas e deixarem expressos os seus 
próprios pontos de vista sobre 

a situação atual em Portugal e o 
papel que o movimento sindical em 
geral e o SINDEL em particular deve 
desempenhar na busca dos caminhos 
que melhor sirvam os trabalhadores.

Entre os congressistas que usaram 
da palavra estiveram João Serôdio, 
Alberto Vale, Júlio Santos, António 
Rocha, Carlos Gomes, Gustavo 
Gaspar, António Guimarães, Nelson 
Pinto, Francisco Matias, Maria Helena 
Dias e Rosa Fernandes, que expressa-
ram a sua opinião sobre o conteúdo 
do Programa, realçando alguns 
aspetos do mesmo. Rosa Fernandes 
realçou a importância de obter cada 
vez mais a participação das mulheres 
na atividade sindical; e chamou a 
atenção para a circunstância de, neste 
Congresso, se verificar um aumento 
na ordem dos 100% de mulheres 
entre os congressistas, “Mas” – disse – 
“é necessário continuar a incrementar 
este trabalho para que a ação sindical 
tenha, de facto, uma participação 
paritária.”

Posta à votação a Resolução 
Programática, esta foi aprovada por 
unanimidade.

A questão da delegação de poderes 
do Congresso no Conselho Geral e a 
Apresentação e Discussão de Moções 
(pontos 6 e 7 da Agenda) encerraram 
o segundo dia dos trabalhos.

“Da pouca experiência que tenho da 
vida sindical, posso ainda assim dizer 
que aprecio muito a forma como o 
SINDEL atua, com afinco, em defesa 
dos trabalhadores, nunca desistindo 
do objetivo a que se propõe.” 
LUIS PRETO

 PORTO CANAL
Enquanto decorria a votação 
para os órgãos sociais do 
nosso sindicato, a Porto Canal 
esteve presente no hotel onde 
se realizou o Congresso e 
entrevistou o Secretário-geral 
da UGT, Carlos Silva.
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XII Congresso 
ÂNGELO PEREIRA 

3 MOMENTOS

NA ABERTURA >
O Congresso é um ponto 

de chegada e um ponto de 
partida. Chegámos. Agora 

é preciso trabalhar para 
conseguir partir com força 

redobrada!

APRESENTAÇÃO 
RELATÓRIO SN >

Para trabalhar temos 
que ter pessoas, que ser 

transparentes, prosseguir 
políticas sindicais objetivas 
assentes na sustentabilidade 

financeira e humana e na 
representatividade.

DESPEDIDA >
Não me vou recandidatar 

porque não quero; e agrade-
ço o poder ir-me embora sem 

problemas de consciência. 
Não quero ser sombra nem 

assombração.Vou deixar 
o sindicalismo; não vou 
ocupar outro cargo; vou 

dedicar-me, ao fim de trinta 
anos de trabalho sindical, 
à minha família, que se sa-

crificou para que eu pudesse 
andar aqui. Um Congresso é 
sempre um porto de abrigo. 
O nosso navio chegou, pre-
cisa de reparação e de nova 

tripulação, Eu saio neste 
porto. Muito obrigado! 

MOMENTO ESPECIAL >
Ângelo Pereira foi alvo de 

uma homenagem surpresa 
por parte dos funcionários 

do SINDEL, que o presentea-
ram e quiseram posar para 

a posteridade. A prenda? 
Um relógio. Para chegar a 
Tempo, onde quer que vá. 

E ser feliz.

UM SINDICATO 
ENORME

O terceiro dia de Congresso teve 
início com as votações para os 
órgãos nacionais do SINDEL, 
para o quadriénio 2017/2021.

A única lista concorrente, encabeçada 
por Rui Miranda – novo Secretário-ge-
ral – obteve a aprovação esmagadora 
dos congressistas: dos 147 presentes 
apenas cinco votaram em branco para 
o Secretariado Nacional; e dois para 
cada um dos outros órgãos (Conselho 
Geral, Conselho Disciplinar e Comis-
são Fiscalizadora de Contas).

De sublinhar o clima de civismo 
em que decorreu todo o Congresso – 
e também o ato eleitoral – o que 
só atesta que o nosso Sindicato, ao 
aproximar-se a passos largos do seu 
40º ano de vida, é uma entidade 
madura onde se respira democracia 
e o debate, por vezes duro, resulta 
sempre num entendimento que 
facilita a continuação do trabalho no 
sentido de engrandecer cada vez mais 
o SINDEL – um Sindicato que é, 
já, pela sua história e pela sua prática, 
enorme!

Isso mesmo ficou expresso na quanti-
dade e qualidade de convidados na-
cionais e estrangeiros que marcaram 
presença no Congresso.

Isso mesmo ficou expressamente 
dito pelo Secretário-geral da União 
Geral de Trabalhadores, Carlos Silva, 
na sua intervenção no encerramento 
do Congresso, que contou ainda com 
a presença do Secretário de Estado 
da Energia, Jorge Seguro Sanches e, 
em representação do Presidente da 
Câmara da Póvoa de Varzim, a verea-
dora Lucinda Delgado, que agradeceu 
o facto de o SINDEL ter escolhido 
o seu concelho para realizar este 
Congresso.

Um Congresso que, para além de 
manifestação de força e vitalidade 
foi, também, momento para lembrar 
a riqueza do passado e projetar no 
horizonte planos e ideias sustentáveis 
para caminhar em direção ao futuro.

A LISTA CONCORRENTE, 
ENCABEÇADA POR RUI 
MIRANDA OBTEVE A 
APROVAÇÃO ESMAGADORA 
DOS CONGRESSISTAS.
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O JORNAL DO SINDEL 
REGRESSA PARA SINALIZAR 
O XII CONGRESSO COMO 
MARCO HISTÓRICO NA VIDA 
DO NOSSO SINDICATO. E FOI, 
DE FACTO, UM CONGRESSO 
MEMORÁVEL.

Editorial
Sindel

Estava um número 
recorde de jovens 
e de mulheres. 

Um sinal de renovação 
– e de que estamos a 
perseguir com sucesso 
as melhores práticas

Rui Miranda, 
Secretário-geral do SINDEL, Sindicato 
Nacional da Indústria e da Energia

Entre os congressistas – que demonstraram, como é apanágio do Congresso 
do SINDEL – uma presença de qualidade e uma forte adesão ao debate – 

estava um número recorde de jovens e de mulheres. Um sinal de renovação, 
e de que estamos a perseguir com sucesso as melhores práticas, fatores vitais 
para que o nosso Sindicato honre a sua História e caminhe com confiança em 
direção ao Futuro.

Entre os convidados, figuras de destaque do sindicalismo nacional e 
internacional, que não quiseram deixar de demonstrar a amizade que nutrem 
pelo SINDEL e o espírito de solidariedade que, desde há quase quatro décadas, 
vamos conseguindo espalhar no movimento sindical, dentro e fora de portas.

Por exemplo, a presença do Secretário de Estado da Energia, Jorge Seguro 
Sanches, foi sem dúvida uma demonstração de que o SINDEL é um parceiro 
reconhecido, respeitado e meritório.

Foram muitos os momentos altos vividos neste XII Congresso, que confirmou 
e reforçou o caráter grandioso do SINDEL (e que são realçados nas páginas 
deste Jornal).

Quero salientar um: o do discurso “de despedida” do meu amigo, camarada 
e companheiro de trabalho sindical de mais de duas décadas na Direção 
do Sindicato e que, tendo exercido no mandato cessante as funções de Secretário-
geral, decidiu abandonar a vida sindical. Foi emocionante ouvi-lo 
e as suas palavras tornam maior ainda a já enorme responsabilidade que significa 
suceder-lhe como timoneiro desta grande embarcação que é o SINDEL.

É com muito orgulho que o faço; e com a promessa sempre renovada de honrar 
o Passado, dizer sim à Mudança e olhar, com confiança fundada num trabalho 
e num esforço continuado, o Futuro.

Viva o SINDEL!
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Os trabalhos do Congresso começam 
muito – mas mesmo muito, meia dúzia 
de meses, digamos – antes de o Congresso 

começar. Encontrada a data para a realização 
(o mais fácil, já que é praticamente estabelecida 
estatutariamente), é formada a Comissão 
Organizadora do Congresso, basicamente 
constituída pelos membros do Secretariado 
Executivo em exercício.

E o trabalho 
que isto dá?

XII CONGRESSO

Depois, há que encontrar o local, 
numa lógica de diversificação 

entre as quatro regiões em que 
tradicionalmente “dividimos” o país: 
Norte, Centro, Tejo e Sul.

De seguida tem que se buscar insta-
lações que possam receber o número 
de participantes e convidados espe-
rados; negociar preços e condições 
de utilização; garantir uma total 
empatia entre a Comissão Organiza-
dora e a Direção do Hotel. É que, por 
exemplo, com cerca de uma semana 
de antecedência começa a ser neces-
sário depositar materiais, preparar 
o espaço (desde a própria sala onde 
vai realizar-se o Congresso até aos 
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bastidores, onde os funcionários do 
Sindicato garantirão o necessário 
apoio logístico aos trabalhos).

É, portanto, imprescindível que 
exista um clima de perfeito entendi-
mento com os serviços do Hotel, de 
modo a que cada nova alteração seja 
percebida e solucionada da melhor 
forma.

A preparação de todo o recinto onde 
vão ser recebidos os congressistas e 
convidados – uma frente em que há, 
também, que encontrar parceiros 
que connosco colaborem – é feita 
então por dirigentes e funcionários 
do Sindicato, recorrendo a toda a 

ajuda possível e formando uma vasta 
equipa que trabalha com muita 
antecedência na conceção do espaço 
e da imagem. O que é, depois, concre-
tizado pelos mesmos “in loco”.

É esta mesma equipa que há de trans-
portar materiais, instalá-los, discutir 
questões de pormenor, encontrar 
soluções para os problemas que 
sempre vão surgindo.

Os pontos de situação regulares, que 
reúnem a Comissão Organizadora 
e alguns membros da equipa, são 
etapas fundamentais para que todos 
saibam como estão a decorrer os 
trabalhos da responsabilidade de 

cada um e para que se proceda aos 
acertos necessários.

No momento em que as portas se 
abrem para que os participantes 
comecem a entrar há quem esteja, 
“aflito”, a ajeitar um painel; a afinar 
uma apresentação; a melhorar o que 
já estava bem, mas que a vontade de 
cumprir faz com que seja superado.

Foi assim, na preparação e realização 
do XII Congresso do SINDEL. 
Porque o SINDEL é assim.
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No dia 12 de março de 2017, no decurso do XII 
Congresso, foi eleito Secretário-geral para 
o quadriénio 2017-2021. Do discurso forte 

e emocionado que produziu no encerramento não 
ficou muito para dizer quanto ao orgulho que sente e 
à vontade que tem de cumprir um mandato marcante. 
Marcante e marcado pela insistência em alguns 
pontos fortes do SINDEL; e pela abordagem inovadora 
de outros, que considera aptos para a mudança.

Rui Miranda 
SOPRAM 
VENTOS DE 
MUDANÇA
E HÁ QUE SABER 
APROVEITÁ-LOS

ENTREVISTA
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Uma mudança que aproveite de forma positiva os ventos 
que se fazem sentir, alguns dos quais nada favoráveis. 
Mas é aí, na arte de “navegar contra ventos e marés”, 

que se vê o saber, a mestria e a arte do bom timoneiro. 
E o Rui Miranda quer provar que o é.

Quais são as prioridades que 
assumes como mais prementes, 
no início deste primeiro mandato 
como Secretário-geral do SINDEL?

A mais alta prioridade vai para 
aquelas frentes que o Congresso, ao 
aprovar por unanimidade a Resolução 
Programática apresentada pela Lista 
que encabecei, obriga esta Direção 
a priorizar… São a continuação do 
esforço de sindicalização; a formação 
de novos quadros sindicais, jovens de 
ambos os sexos e o alargamento das 
frentes de apoio social. Todas estas 
missões exigirão de nós um reforço da 
atividade que já vínhamos desenvol-
vendo, conscientes de que o SINDEL 
é um órgão vivo e que a sua continui-
dade enquanto força representativa 
dos interesses dos trabalhadores de-
pende disso mesmo: da forma como 
conseguirmos renovar-nos e buscar 
maior representatividade.

terceirização ofensiva da imagem das 
empresas e promotora de situações de 
precariedade no trabalho são proble-
mas sentidos em todas as geografias, 
em todo o mundo. É preciso ver que a 
globalização das atividades humanas 
causa, fatalmente, a globalização dos 
problemas, também...

Neste momento, que temas mais 
quentes tem o SINDEL na agenda?

Desde logo a negociação de vários 
acordos e convenções coletivas, em 
todos os setores: energia, indústria, 
ambiente. E isto em simultâneo com 
campanhas de captação e fidelização 
de sócios e quadros sindicais, claro. 
Estamos também em vias de ter boas 
novidades quanto à entrada em novas 
empresas, especialmente nos setores 
da energia e da indústria- algo que 
me faz acreditar bastante que vamos 
cumprir a missão que nos foi confiada 
pelo Congresso.

O SINDEL é conhecido pela 
sua prática de um trabalho 
de proximidade, indo “bater à 
porta” das empresas e falar com 
os trabalhadores. Na era da 
comunicação pelo éter, vais manter 
essa dinâmica e essa matriz?

É evidente que sim, faz parte do nosso 
ADN! Bem sei que nos tempos que 
correm há outros meios e ferramentas 
que facilitam o contacto entre as orga-
nizações e as pessoas. É verdade, estou 
consciente disso. Em paralelo com o 
arranque do XII Congresso arrancá-
mos com a nossa página no Facebook. 
Está a dar os primeiros passos mas já 
está a cumprir a sua função de partilha 
informativa - que é o papel, para já, 
que lhe queremos dar.

Temos, como é sabido, já há alguns 
anos a nossa página na Internet, que 
tem muitas limitações e que em breve 
faremos substituir por outra mais 
ágil e adequada às exigências que 
temos e ao uso que dela queremos 
fazer. Mas esses são meros – embora 
preciosos – acessórios, que valem pela 
rapidez com que permitem responder 
a questões e dar esclarecimentos 

E essa não é uma luta que se faça 
de modo isolado…

Claro que não. É uma luta que se faz 
e um caminho que se percorre lado a 
lado com outras organizações amigas, 
com a mesma vocação e a mesma pos-
tura do SINDEL e com as quais, aliás, 
mantemos laços fortes de proximidade 
e cooperação. Estou a falar de sindica-
tos, comissões de trabalhadores, enfim, 
de estruturas que estão presentes no 
terreno e que sentimos estarem ao 
nosso lado. Mas obviamente que estou 
a falar também da UGT e das organi-
zações internacionais com que mante-
mos relações de proximidade, algumas 
das quais se fizeram representar ao 
mais alto nível no nosso Congresso. E 
isto porque os nossos problemas não 
são só “nossos”: a necessidade de im-
plementar o Diálogo Social, de insistir 
na negociação, de defender os direitos 
dos trabalhadores, de lutar contra a 
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Secretário-geral eleito no 
XII Congresso, é desde 2014 

membro da Comissão de 
Acompanhamento do Fundo de 

Pensões da EDP.Coordenador 
de Portugal no Grupo Euro-

Mediterrânico AESCOOMED.
Foi Secretário-geral Adjunto do 

SINDEL entre 2013 e 2017 e Vice 
Secretário-geral entre 2009 e 2013.

Faz parte, desde 2000, do Grupo 
de Trabalho Contratação Coletiva 

da UGT - cujo Secretariado 
Nacional integra desde 2013. 

 É, desde 1998, o Coordenador do 
Departamento de Contratação 

Coletiva do SINDEL.

e informações urgentes. Os plenários,  
as deslocações às empresas, o 
apoio local aos trabalhadores e a 
descentralização, com a eleição de 
delegados sindicais que representem 
e dialoguem com os trabalhadores, 
continuarão a ser a nossa força, a nossa 
forma de agir. É muito vazio o sindi-
calismo (que aliás tem sempre que 
ser colocado entre aspas) que é feito 
exclusivamente através de correio 
eletrónico e grandes parangonas em 
blogues, no Facebook ou em qualquer 
outra das múltiplas plataformas de 
comunicação eletrónica que hoje em 
dia temos ao nosso dispor. Olhos nos 
olhos, voz bem colocada: é a mais 
digna forma de comunicar. É essa a 
nossa forma; vai continuar a sê-lo.

A formação e a ação social são 
também preocupações que tens 
bem presentes…

Sim. Em todas as áreas que interessam 
aos nossos associados. Na formação, 
vamos reforçar as frentes da Segurança 
e Saúde no Trabalho e Ação Sindical 
– sempre tendo em atenção a oferta 
formativa da escola da UGT, a CEFO-
SAP. Em matéria de ação social, temos 
já entre mãos ou em vista protocolos 
(ou melhorias dos existentes) nas áreas 
da saúde, comércio, ensino, etc. No 
plano interno, estamos desde o início 
do mandato a trabalhar intensamente 
no sentido de aumentar a coesão, 
a formação e as competências dos 
trabalhadores do Sindicato, de modo 
a aproveitar todos os meios – e foram 
muitos – que se criaram e em que se 
investiu no mandato anterior, numa 
perspetiva de renovação e ampliação 
de recursos.

Pedia-te, para os sócios do SINDEL 
e para os trabalhadores em geral – 
afinal, todos os que tiverem acesso 
a este número do Jornal do SINDEL 
– uma mensagem de confiança no 
futuro… Depois de um Congresso 
brilhante e do apoio e ovação quase 
unânimes que recebeste, não sei serás 
capaz… (risos)

Pois não sei, não… (rindo) A força 
que todos me dão, adicionada à minha 
própria vontade, exige que sim! Aliás, 
todos sabem que sou um otimista por 
natureza. E, como digo, a força que 
senti, que me foi transmitida em todo 
o Congresso, mas muito particular-
mente na parte final – a da votação 
propriamente dita e a das intervenções 
na sessão de encerramento – foram 
de molde a aumentar ainda mais 
esse meu normal otimista estado de 
espírito! A minha palavra de confiança 
no futuro é a seguinte: este vai ser um 
mandato de reafirmação do SINDEL 
como Sindicato de referência no 
movimento sindical português 
e internacional.

Temos grandes desafios pela frente, 
nomeadamente o da esperada reforma 
massiva de trabalhadores do setor 
da energia. Mas vamos conseguir 
fazer-lhes frente não só porque as 
pessoas já começaram a perceber que 
têm toda o interesse em permanecer 
sindicalizadas, mas também porque 
estamos preparados para aliciar os 
novos quadros a sindicalizar-se. 
Porque as empresas estão cada vez 
mais “agressivas”, no sentido de dimi-
nuir e cortar os benefícios contratuais 
conseguidos ao longo de décadas de 
negociações e cedências mútuas.

Sei que pode parecer demasiado 
ambicioso, nas circunstâncias que 
vivemos e dadas as dificuldades que 
todos sabem que existem – nomea-
damente ao nível do diálogo com 
algumas empresas e setores; mas posso 
afirmar que com a nossa força de 
vontade, com a nossa experiência, com 
a qualidade da excelente equipa que 
tenho a trabalhar comigo – e que sabe 
que está sempre sob escrutínio, pelo 
que tem que manter altos os níveis de 
desempenho! – estou convencido de 
que vamos chegar ao XIII Congresso 
mais fortes do que somos hoje!

Currículo 
ANTÓNIO RUI 
CORREIA DE 
CARVALHO 
MIRANDA
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É meu privilégio, na qualidade de novo 
Secretário-geral do SINDEL, fechar a 

sessão de encerramento dos trabalhos deste 
Congresso.

Começo por expressar o nosso agradecimen-
to muito especial à Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim por todo o apoio que nos 
deu e pelo carinho com que recebeu este 
Congresso em território seu. O modo como 
nos ajudou a tornar mais agradável a estadia 
dos nossos Convidados, nacionais e interna-
cionais e os Congressistas foi uma extraor-
dinária manifestação 
de hospitalidade, algo 
verdadeiramente 
inesquecível. 

Não posso deixar 
também de salientar e 
agradecer a presença 
do Senhor Secretário 
de Estado da Energia, 
que muita honra 
temos em ter entre 
nós neste dia tão es-
pecial. E, é claro, devo 
também uma palavra 
muito especial ao 
nosso Companheiro 
Secretário-geral da 
UGT honram-nos com a vossa comparência 
– uma enorme mais-valia para o SINDEL 
e para este Congresso.

Dirijo também uma palavra de reconheci-
mento às delegações nacionais e internacio-
nais aqui presentes!

Sindicatos e Confederações sindicais de 
Angola, Moçambique, Israel, Espanha, 
França, Itália, Hungria, Marrocos enviaram 
delegações que estiveram aqui connosco, 
a dar-nos a sua amizade e a demonstrar-nos 

que podemos contar com a sua solidariedade 
e a sua força. É um orgulho imenso sentir  
o vosso carinho!

Não posso deixar também de sublinhar 
– e louvar! – o modo como decorreram 
os trabalhos, uma vez mais a resultarem 
numa enorme demonstração de civismo,  
de força e de maturidade do nosso Sindicato 
e do seu órgão máximo, que é justamente 
o Congresso.

Mas o encerramento dos trabalhos do 
Congresso do SINDEL 
coincide, sempre, com 
a abertura dos traba-
lhos de um novo man-
dato, a cumprir com 
sentido de responsabi-
lidade e com absoluto 
rigor pela equipa aqui 
eleita. Uma equipa de 
eleição, perdoem-me o 
aparente pleonasmo, 
que vou ter o gosto 
de dirigir e à qual vai 
caber celebrar, em 
2019, o 40º aniversário 
do nosso Sindicato.

E o SINDEL é, minhas 
senhoras e meus senhores, um grande 
Sindicato! Andamos há 38 anos a prová-lo, 
no dia-a-dia de trabalho que desenvolvemos; 
e vamos continuar a fazê-lo, com a vontade 
e a força que nos animam e que advêm do 
facto de estarmos a cumprir a nossa vocação: 
servir os nossos associados e contribuir para 
a melhoria das condições de trabalho e da 
qualidade de vida dos trabalhadores, ajudan-
do, simultaneamente, a fazer aumentar o 
número de empresas bem-sucedidas, graças 
ao crescimento dos níveis de satisfação dos 
que nelas laboram.

Discurso de Encerramento
XII CONGRESSO

A  nossa vocação: 
servir os nossos 

associados, contribuir 
para a melhoria das 
condições de trabalho 
e da qualidade de vida 
dos trabalhadores e, 
simultaneamente, a fazer 
aumentar o número de 
empresas bem-sucedidas
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Porque é esta a nossa visão do sindicalismo: 
um sindicalismo abrangente, de proposição, 
preocupado com o global e não centrado no 
protesto e na reivindicação puros!

E, minhas senhoras e meus senhores, esta é 
uma tarefa que, como bem entenderão, não 
é fácil e exige, mesmo, um esforço notável! 

Contudo – e sobretudo se esse esforço for 
partilhado e assumido por todas as partes 
interessadas – pode não ser assim tão difícil…

O que é preciso para isso?  
Abertura de espírito e o olhar colocado num 
horizonte atingível. E ainda trabalhadores, 
representantes seus e empresários que 
queiram assumir-nos como parceiros…

Podem contar com um SINDEL de espírito 
aberto e a projetar o olhar nesse horizonte.

Mas, atenção: nesse horizonte têm sempre 
que morar a Verdade, a negociação franca 
e honesta, a disponibilidade para ceder 
perante uma proposta razoável e não abdicar 
apenas daquilo que está na raiz de todos nós: 
os princípios!

E há um princípio tão natural, tão inalie-
nável e que está tão bem resumido numa 
pequena passagem de um texto do Papa 
Pio XII que não resisto a apropriar-me dele, 
citando-o: “Ao dever pessoal de trabalhar, 
inerente à Natureza, corresponde um direito 
igualmente natural, o de poder o homem 
exigir que das tarefas realizadas lhe pro-
venham, para si e para os seus filhos, bens 
indispensáveis à vida: tão categoricamente 
impõe a natureza a conservação do homem.”

Meus caros, esta é uma afirmação feita em 
1941. E recordo-vos que foi um Papa, Pio XII, 
que a escreveu. Não foi um sindicalista!...

Não vos vou maçar por muito mais tempo. 
Saíram do debate de ideias que aconteceu 
neste Congresso resoluções e mensagens 
(que me atreveria a chamar “recados”) 
que vamos fazer chegar às empresas.

Mas fundamentalmente quero dizer a todos 
desde já que é essencial, para a construção 
de uma Sociedade melhor, que não tenha-
mos vistas curtas.

Os que olham apenas ao imediato, descuram 
e podem pôr em causa o futuro. E, ao fazê-lo, 
não respeitam o passado – por muito que o 
evoquem e celebrem.

O SINDEL vai continuar a colocar a exigên-
cia e a ética ao serviço dos seus associados. 
E vai continuar a lutar para atingir cada vez 
um maior nível de eficácia no seu trabalho.

Porque a eficácia não é uma garantia, um 
dado adquirido, uma consequência que brote 
naturalmente da ação.

A eficácia é a meta de uma corrida de fundo. 
Que é a nossa, do SINDEL; mas que deve ser 
adotada por todos – trabalhadores, outros 
representantes seus, empresários.

Só esse envolvimento nos levará a atingir 
a desejada meta! Pelo caminho, o SINDEL 
não abdicará de insistir nas teclas da Segu-
rança, da Saúde Ocupacional, da Formação, 
do Compromisso entre Trabalhadores e 
Empresas no Respeito pelos interesses 
mútuos, do Fim do Trabalho Precário, da 
Consciencialização dos Trabalhadores para 
a necessidade de se sindicalizarem, da 
Contratação Coletiva, da Responsabilidade 
Social das Empresas, do Diálogo Social.

Em suma, neste novo mandato vamos 
honrar a História do SINDEL insistindo na 
negociação e defendendo a dignidade dos 
trabalhadores, lado a lado com os que nos 
quiserem acompanhar, mas muito atentos 
aos que eventualmente pretenderem colocar 
entraves no caminho que desejamos e vamos 
percorrer!

VIVA O SINDEL! VIVA O MOVIMENTO 
SINDICAL DEMOCRÁTICO! VIVA OS 
TRABALHADORES! VIVA PORTUGAL!
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Portugal vive atualmente uma situação política 
substancialmente diferente da que existia aquando 
da realização do XI Congresso do SINDEL, em 2013. 

Excerto da 
Resolução Programática 
apresentada ao Congresso pela 
Lista que elegeu os órgãos dirigentes 
para o quadriénio 2017/2021

XII CONGRESSO

O facto é que o quadro político 
vigente apresenta sinais de melhoria 
no que concerne à abertura para a 
implementação e aprofundamento 
de medidas mais favoráveis aos 
trabalhadores, nomeadamente com 
o desenvolvimento de ações conse-
quentes no combate ao desemprego 
e com a aplicação de políticas sociais 
mais eficazes que apontam para a 
resolução dos problemas com que 
o país se debate. Ainda assim, não é 
líquido que todas as forças no terreno 
confluam neste caminho e estejam 
convencidas a empenhar os seus 
esforços nesse sentido.

Pressões internacionais continuam 
a querer empurrar o País para a auste-
ridade, insistindo na desregulação do 
mercado de trabalho e apostando na 
manutenção de um clima de incerte-
za. É uma posição de força que segue 
interesses outros que não o do desen-

volvimento da economia nacional, 
mas que encontra eco internamente e 
faz com que alguns parceiros sociais 
persistam em impor limitações à 
melhoria das condições de vida dos 
trabalhadores portugueses. Esta 
situação, fazendo contravapor com 
as condições que estão a ser criadas 
pela conjuntura política, acaba por 
impedir que se consigam aproveitar 
todas as sinergias criadas por esta.

Torna-se imprescindível eliminar as 
evidentes incoerências desta situação 
que, aplicando-se à globalidade do 
mundo laboral, económico e social, 
atinge obviamente todas as áreas 
específicas em que o nosso Sindicato 
ocupa posições, representa trabalha-
dores e detém responsabilidades.

No plano interno, o SINDEL conclui 
em 2018 o pagamento da sua nova 
Sede, retomando assim uma situação 

“Peço-vos respeito por este 
“geada”. Sem a experiência 

de pessoas como eu, não 
conseguireis partir para um 
trabalho válido!  (Membro 

eleito para o Conselho Geral, 
dirigindo-se aos jovens)”

AUGUSTO ROCHA
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“ Temos que descentralizar 
mais, que procurar mais 

o interior, onde há muitas 
empresas e trabalhadores 

que precisam do SINDEL.”
FRANCISCO MATIAS

“A Direção anterior apostou 
nos jovens, começámos a 

conseguir perceber o que é 
o sindicalismo, aqui e pelo 
mundo fora. Agradeço ao 

SINDEL o que cresci nestes 
quatro anos.” 

GUSTAVO GASPAR

“As empresas estão a mudar e 
não é para melhor… É preciso 
concentrar mais atenção na 
REN e nas necessidades dos 

seus trabalhadores. 
HELENA DIAS

“Há que dar combate aos 
que querem retirar aos 

trabalhadores a dignidade a 
que têm direito. Os sindicatos, 

integrando diversas 
sensibilidades, são os únicos 
veículos capazes de defender 

os trabalhadores daqueles que 
os querem ver a viver cada vez 

pior…”
JÚLIO SANTOS

de maior desafogo financeiro.  
Esta circunstância permitirá, com 
um constrangimento menor, encarar 
o investimento em áreas consideradas 
fundamentais. Algumas dessas áreas 
são a captação e formação de quadros 
sindicais, com especial incidência nas 
camadas jovens e femininas. A forma-
ção dos seus próprios trabalhadores, 
tendo em vista o crescimento pessoal 
e profissional e uma melhor adap-
tação/adesão às novas tecnologias 
(nomeadamente as da comunicação) 
é fundamental. E ainda o reforço/
alargamento dos apoios prestados aos 
associados (social, jurídico-sindical, 
atividades de lazer para ativos 
e reformados, etc.).

CONSIDERANDOS 
E PRINCÍPIOS

Perante esta situação, a Lista de 
Delegados que se apresenta ao XII 
Congresso do SINDEL sob o Lema 
“Insistir na Negociação, Defender 
a Dignidade dos Trabalhadores”, 
considera que:

A reunião dos trabalhadores em torno 
dos seus sindicatos e a negociação 
coletiva continuam a ser a melhor 
e mais válida forma de garantir que 
as relações laborais se desenvolvem 
em clima de respeito mútuo e para 
proveito de todos;

As empresas com fortes responsabi-
lidades em setores primários funda-
mentais não devem delegar frentes 
do seu negócio em terceiros cuja 
gestão menos cuidada possa colocar 
em causa a sua imagem e a qualidade 
da sua prestação;

O Diálogo Social é vital para garantir 
condições de trabalho dignas, fomen-
tar o desenvolvimento sustentado das 
empresas e do país e, consequente-
mente, criar condições atrativas para 
o investimento.

A viabilidade das empresas nunca se 
coloca em causa por se reconhecer 

“ Estou há muito pouco 
tempo no sindicalismo, 

mas já deu para perceber que 
este é um grande Sindicato 
e orgulho-me de fazer parte 
dele. Preocupa-me o facto de 
hoje em dia, nas empresas, 

se colocar muito stress sobre 
os trabalhadores. É um 

tema que acho que merece 
mais atenção por parte das 
organizações sindicais, já 

que tem influência na saúde 
ocupacional. ”

ANTÓNIO GUIMARÃES

É FUNDAMENTAL 
CONTINUAR E 
APROFUNDAR A AÇÃO 
CONCERTADA COM 
A UNIÃO GERAL DE 
TRABALHADORES
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“Os jovens estão ganhos e 
motivados; há agora que fazer 

acontecer. As pessoas são 
ganhas para o sindicalismo 

pela postura e pelo exemplo.”
NELSON PINTO

“Para que este trabalho possa 
continuar e ser reforçado, 
é necessário trazer mais 
mulheres e mais jovens 

para o SINDEL. E que nos 
modernizemos, para rumar 

ao futuro!”
ROSA FERNANDES

“O SINDEL é e quer 
continuar a ser um Sindicato 

de proximidade. 
Os trabalhadores 

sindicalizados financiam  
as conquistas de que, depois, 

os não-sindicalizados 
beneficiam também. 

Isto não pode continuar!”
RUI MIRANDA

“Por forma a garantir que 
há renovação nas estruturas 

sindicais, a formação sindical 
deveria começar nas escolas. 
A UGT deveria encetar uma 
campanha que incomode os 

não-sindicalizados.”
SILVÉRIO ROCHA

o direito dos trabalhadores a melho-
res remunerações e condições 
de trabalho;

Um quadro de colaboradores que 
dominem as melhores e mais avan-
çadas técnicas de trabalho é essencial 
para que o SINDEL dê cada vez 
melhor resposta às questões que lhe 
são colocadas pelos seus associados;

O alargamento das frentes de apoio 
social, quer a sócios ativos quer a 
reformados, será promotor de um 
estreitamento e fortalecimento de 
laços que, por todas as razões, 
é fundamental para ambas as partes;

É imprescindível continuar o esforço 
de sindicalização e de busca e forma-
ção de novos Quadros Sindicais – 
jovens, homens e mulheres, 
motivados e aguerridos!

É fundamental continuar e aprofun-
dar a ação concertada com a União 
Geral de Trabalhadores no panorama 
nacional e, no plano internacional, 
com todas as federações de sindicatos 
de que o SINDEL faz parte e que, ao 
viabilizarem a equação de diversas 
realidades económicas, sociais e labo-
rais, constituem fóruns privilegiados 
de defesa dos interesses comuns aos 
trabalhadores de todos os países.

Serão estes os principais princípios 
e as preocupações pelos quais pug-
narão os elementos dos novos órgãos 
sociais eleitos por esta Lista para 
o mandato 2017-2021!

Uma equipa que se compromete a 
alargar a ação sindical, a reforçar a 
coesão interna, a respeitar os Estatu-
tos – nomeadamente promovendo o 
reporte de atividades e as boas rela-
ções entre os vários órgãos sociais – 
e a envolver os associados na vida do 
SINDEL, um Sindicato com História 
e que queremos cada vez mais forte, 
coerente, influente e respeitado! 

UMA EQUIPA QUE 
SE COMPROMETE 
A ALARGAR A 
AÇÃO SINDICAL, 
A REFORÇAR A 
COESÃO INTERNA, 
A RESPEITAR OS 
ESTATUTOS
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Nem todos os que vieram 
quiseram usar da palavra. 
Mas todos aproveitaram 

para estreitar laços entre si 
e com o SINDEL e a UGT.

Falamos dos membros das delegações estrangeiras 
que aceitaram o convite do nosso Sindicato e estiveram 
presentes no XII Congresso: Associação por uma 
Europa Solidária e pela Cooperação Mediterrânica 
(AESCOOMED/Conselho de Obras Sociais da Office 
National de l’Electricité COS ONE - Marrocos); Órgão 
Sindical dos Trabalhadores da Electricidade de 
Moçambique (OSTEDM - Moçambique); Federação de 
Sindicatos da Indústria de Energia Elétrica (EVDSZ – 
Hungria); Federação da Química e Energia, filiada na 
Confederação Francesa Democrática do Trabalho 
(FCE/CFDT - França); Federação Energia, Moda, Química 
e Afins (FEMCA) e Federação de Trabalhadores do 
Setor Elétrico (FLAEI), ambas filiadas na Confederação 
Italiana dos Sindicatos Laborais (CISL - Itália); Federação 
da Indústria, Construção e Agricultura, da União Geral 
de Trabalhadores (FICA/UGT – Espanha); Federação 
dos Sindicatos das Indústrias Metalúrgicas Extractivas, 
Energia e Química (FSIMEQ – Angola); União de 
Trabalhadores de Serviços Eclesiásticos, 
Administrativos e Públicos (UCAPSE – Israel).

As intervenções dos convidados internacionais 
pautaram-se pelos cumprimentos ao novo 
Secretário-geral, Rui Miranda e pelo regozijo  
pelas excelentes relações mantidas com o SINDEL 
e o movimento sindical português. Foi expressa a 
preocupação pelo crescimento dos partidos de extrema 
direita na Europa, pela precariedade no trabalho e as 
suas consequências no futuro dos jovens – razões pelas 
quais o sindicalismo está mais vivo e é mais necessário 
que nunca. De seguida, breves apontamentos retirados 
aos discursos dos que usaram da palavra.

Convidados 
Estrangeiros

XII CONGRESSO
ANTONIO LOSETTI (FLAEI/CISL) 
Itália: uma Europa madrasta

“A Europa já não é nossa mãe; é nossa madrasta. 
Cabe-nos a nós, sindicalistas, dinamizar a 

discussão e trabalhar a bem da solidariedade 
entre os trabalhadores. Sem indústria não há 
trabalho? Pois sem trabalho também não há 

indústria! É preciso humanizar a Europa. E nós 
sindicatos, temos nisso um papel fundamental!”

JÓZSEF SZILÁGYI (EVDSZ) 
Hungria: combater desigualdades regionais

“A pobreza entre os trabalhadores é um dos 
sinais negativos de uma Europa que parece não 

conseguir encontrar soluções para combater 
as desigualdades entre regiões e dentro 

dos próprios países. A parceria com outros 
Sindicatos de outros países, nomeadamente o 

SINDEL, em Portugal, é capital para isto.”

BRUNO VANNONI (FCE/CFDT) 
França: apostar na unidade sindical

“O facto de estarem aqui presentes tantos 
sindicatos de tão diversos países é bem um 

sinal de força que todos damos. Juntos seremos 
mais fortes e só assim conseguiremos 

fazer frente à adversidade.”

ANTONIO DEUSA (FICA/UGT)
Espanha: países do Sul mais sacrificados

“A Europa vive uma crise não apenas 
económica, mas também social e política, 
abrindo as portas à extrema-direita – o que 
coloca grandes dificuldades e desafios aos 

trabalhadores. As desigualdades são cada vez 
maiores, principalmente nos países do Sul. Isto 

é algo que só podemos combater com sindicatos 
nacionais, europeus e mundiais fortes!
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MOTI GELLER (UCAPSE) 
Israel: reforçar a parceria com o SINDEL
“Como sindicalistas somos irmãos e irmãs. 

E o facto é que as relações que vamos 
mantendo têm enriquecido sobremaneira 
ambas as organizações. Vamos continuar 

a trabalhar para que este modo de estar no 
sindicalismo se mantenha e aprofunde – 

e fazer com que isso se reflita no crescimento 
do SINDEL e na conquista de mais e melhores 

condições para os trabalhadores que 
representa.”

MOHAMED CHOUKRI (FNTE/COS´ONE) 
Marrocos: unidade internacional

“A nossa relação com o SINDEL é longa 
e assenta em princípios e valores cuja defesa 
partilhamos. É uma relação que nos honra 

e que queremos profundar e reforçar. O setor 
elétrico conhece neste momento, também 
em Marrocos, alterações que exigem toda 
a atenção e rápida atuação por parte dos 

sindicatos. É necessário insistir na unidade 
internacional dos sindicatos, já que há cada vez 

mais empresas que são multinacionais 
e os sindicatos continuam a ser nacionais.”

RUI JÓ (OSTEDM) 
Moçambique: continuar na Família

“Obrigado SINDEL, obrigado Póvoa de Varzim! 
Queremos continuar a fazer parte da Família 

SINDEL!”

ARTUR SILVA (FSIMEQ) 
Angola: mais ação sindical

Caracterizou o seu país e a sua organização 
sindical e felicitou os novos Secretário-geral 
e órgãos dirigentes do SINDEL. Glosando o 
lema do Congresso, Insistir na Negociação, 
Defender a Dignidade dos Trabalhadores, 

acrescentou: “Em Angola acrescentaríamos: 
Mais Ação Sindical!”.

Um momento alto do Congresso, aquele 
em que as tendências social-democrata e 

socialista apresentaram requerimentos formais 
para serem reconhecidas pelo Congresso.

Ambas acabariam por receber a aprovação, 
por larga maioria, por parte dos Congressistas.

Hugo Soares é o Coordenador da Tendência 
Social Democrata; Rui Miranda é o 
Coordenador da Tendência Socialista.

XII Congresso 
CONSAGRAR AS 

TENDÊNCIAS. REFORÇAR 
A DEMOCRACIA

 

ELEITOS

RUI MIRANDA 
Coordenador da 

Tendência Socialista

HUGO SOARES 
Coordenador da 
Tendência Social 

Democrata
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REINHARD NAUMANN: 
ADMIRAR O SINDEL
O já nosso bem conhecido e amigo 
Reinhard Naumann, representante 
em Portugal da Fundação alemã Frie-
drich Ebert, também não quis deixar 
de estar presente e de falar do modo 
como nos olha e aprecia.

“Sempre admirei a forma como 
o SINDEL está no sindicalismo!” 
– disse Naumann, que deixou uma 
mensagem de esperança na Europa 
“que está em crise e com tantas 
dificuldades em se encontrar a si 
própria. Mas vejo sinais de que as 
coisas poderão melhorar!”

LUCINDA DELGADO: 
DO VOSSO TRABALHO, 
TODOS BENEFICIAMOS
A Vereadora da Câmara Municipal  
da Póvoa de Varzim, Lucinda Delgado 
– que representava o Presidente da 
Câmara, impossibilitado de compare-
cer – agradeceu a presença do SINDEL 
no Concelho e enalteceu a crescente 
importância da atividade sindical.

“A importância dos sindicatos entre 
nós é imensa e da sua luta todos nós 
beneficiamos.” – disse.

Mensagens de 
encerramento

XII CONGRESSO
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LUCINDA DÂMASO:
O SUCESSO DO SINDEL É O NOSSO
A Presidente da UGT subiu ao púlpito 
e, numa intervenção em que cumpri-
mentou todos os presentes e afirmou:

 “Ligam-me ao SINDEL laços sindicais 
e de amizade. O sucesso do SINDEL 
será o sucesso do movimento sindical 
democrático.”

JORGE SEGURO SANCHES:
TODA A DISPONIBILIDADE 
PARA UM TRABALHO CONJUNTO
Começando por dizer que os sucessos 
do SINDEL serão seguramente os 
sucessos dos setores da Energia e da 
Indústria de Portugal, o Secretário de 
Estado da Energia discorreu depois 
sobre os esforços desenvolvidos pelo 
governo para corrigir a política nacio-
nal em matéria de energia. Declarou 
ainda ao nosso Secretário-geral, Rui 
Miranda, toda a disponibilidade para 
trabalhar em conjunto em todas 
as áreas deste setor, um dos mais 
importantes e dinâmicos da 
economia nacional.

CARLOS SILVA:
O SINDEL É UM SINDICATO EXEMPLAR
“Só um grande Sindicato tem no seu 
Congresso um Secretário de Estado, 
um representante do município em 
que o Congresso se realiza, o líder 
nacional dos Trabalhadores Sociais 
Democratas, o Vice-Presidente da 
Câmara Municipal do Porto, o Diretor 
da Fundação Friedrich Ebert Portugal, 
deputados, muitos secretários-gerais 
de muitos sindicatos, dirigentes 
de associações empresariais, uma 
fortíssima componente internacional. 
O SINDEL é um grande Sindicato, 
charneira e paladino da negociação 
coletiva e do movimento sindical 
do nosso país. Somos sempre nós, 
sindicalistas, os primeiros a ser 
perseguidos e abatidos, porque somos 
nós os primeiros a defender a demo-
cracia e os trabalhadores. O SINDEL 
tem o respeito não apenas da UGT e 
dos sindicatos nela filiados, mas de 
muitos que, representando empresas, 
reconhecem que negoceia de espírito 
aberto e a pensar na melhoria das 
condições de vida dos trabalhadores!”

XII Congresso 
NOITE DE GALA

O jantar de sábado foi muito mais 
que simplesmente isso: foi o início 

de uma grande noite, a contar já 
com a participação de quase todos 
os convidados, que usufruíram da 
animação programada e, a páginas 

tantas, fizeram também parte 
da animação…

A evidenciar o que já sabíamos: à 
eficácia do trabalho que desenvolve, 
aquém e além-fronteiras, o SINDEL 

junta esta capacidade de fazer 
rasgar sorrisos e gerar um convívio 
são com todos os que, em todos os 

quadrantes e geografias, comungam 
das suas lutas e preocupações.
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Foram várias as propostas 
que surgiram ao longo do  
Congresso, levadas a púlpito por 

congressistas que trouxeram consigo 
a vontade de marcar posição e gravar 
a sua presença neste momento alto 
da vida do SINDEL. De entre estas 
intervenções destacam-se, sempre, 
as Moções, pelo caráter propositivo 
e dinâmico que normalmente as 
enforma. Lidas, como é de uso, pelo 
seu primeiro subscritor, as Moções 
apresentadas a este Congresso foram 
bem exemplo disso. E foram todas 
aprovadas por unanimidade.

Moções, Posições 
com Alma

XII CONGRESSO

FRANCISCO MATIAS 
PRECARIEDADE LABORAL, 
O BLOQUEIO AO FUTURO 
DOS JOVENS!
É uma realidade incontornável que 
o fenómeno da precariedade laboral 
continua a crescer no nosso país.
É nossa obrigação contraria-la, 
estamos numa sociedade que assenta 
os seus principais pilares no trabalho 
e com a precariedade laboral atual 
significa a ausência de condições para 
o bem-estar, a segurança e a possibi-
lidade dos Jovens preverem o futuro 
com serenidade e confiança.
A realidade está infelizmente à vista, 
a precariedade no emprego encon-
tra-se associada ao risco de ruturas 
sociais e familiares, da redução do 
relacionamento entre Colegas, do 
empobrecimento dos rendimentos 
e do agravamento das condições de 
vida. É imperativo reverter esta situa-
ção para os Jovens Trabalhadores. 
A precariedade no Trabalho é a 
precariedade na Vida. Urge pôr fim 
aos vínculos precários nas empresas 
do nosso país. É nesse sentido que 
o SINDEL neste XII Congresso deve 
assumir o compromisso de usar 
todas as ferramentas ao seu alcance 
para combater este flagelo, seja pela 
voz dos nossos Negociadores na 
contratação coletiva como também 
por todos os Delegados e Dirigentes 
Sindicais nas Empresas. É igualmente 
relevante dar conhecimento a 
Todos os Trabalhadores deste nosso 
compromisso para que não se sintam 
sós nesta Luta e saibam que o SINDEL 
está com todos ELES.
VIVA O SINDEL
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PAULA PIRES 
CONTRA A TERCEIRIZAÇÃO
OFENSIVA DA DIGNIDADE 
DOS TRABALHADORES
As empresas – sobretudo as de maior 
dimensão e poderio económico, mas 
não só – apresentam uma tendência 
crescente para terceirizar atividades, 
ou seja, contratar a outras empresas 
a execução de tarefas e funções que a 
sua filosofia de gestão classifica como 
serviços secundários relativamente à 
sua atividade principal.
É sabido que a adjudicação a terceiros 
de tarefas e serviços secundários é já 
uma prática ancestral e que dela têm 
nascido e sido alimentados núcleos 
empresariais perfeitamente integrados 
no tecido económico e social.
Não pretendemos substituir a gestão 
das empresas em que temos associados 
nem nos cabe tomar por elas decisões 
estruturantes…
Mas quando começamos a ter a noção 
de que os serviços e tarefas entregues 
não são assim já tão secundários, sendo 
mesmo fulcrais para a salvaguarda da 
manutenção da qualidade de serviço 
técnico e comercial das empresas, aí a 
questão já mexe connosco!
E mexe connosco por duas razões 
muito concretas:
1º. – Ao tomar esta decisão de gestão a 
empresa que o faz entrega nas mãos de 
outra o zelo pelo seu bom nome e pela 
sua imagem;
2º. – As razões que estão por detrás 
desta decisão deixaram de ter a ver com 
uma gestão racional da atividade e do 
desempenho da empresa; e passaram 
a ter como motivação de fundo uma 
preocupação puramente economicista 
e de raiz tendencialmente desumana: 
a empresa entrega fora trabalho alta-
mente qualificado e liberta-se, assim, 
de trabalhadores bem remunerados e 

pelos quais assumia encargos sociais 
que passou a considerar demasiado 
elevados e constrangedores dos resulta-
dos líquidos que deseja obter!
Através deste estratagema, estas fun-
ções passam a ser desempenhadas por 
trabalhadores vinculados a empresas 
especializadas em empreitadas e 
em trabalho temporário, recebendo 
salários irrisórios e as mais das vezes 
trabalhando sob pressão e sem condi-
ções dignas de trabalho! Acresce que, 
nalguns casos, a empresa contratada 
vai, ainda, subcontratar outra empresa 
para prestar o serviço que lhe foi con-
fiado, entrando-se numa sucessão de 
subcontratações que põem em causa a 
qualidade do serviço; a credibilidade da 
empresa-mãe; a justa remuneração do 
trabalho; enfim, a dignidade dos traba-
lhadores envolvidos e as expectativas 
do cliente final!
Os delegados ao XII Congresso do SIN-
DEL manifestam a sua total repulsa por 
este tipo de “estratégia” empresarial – 
transversal a todos os setores em que o 
SINDEL se movimenta (mas que toma 
proporções mais inquietantes no Setor 
da Energia e muito particularmente na 
EDP) e mandata os órgãos competentes 
do Sindicato para desenvolver – até às 
últimas consequências – todos os esfor-
ços negociais e legais ao seu alcance no 
sentido de terminar com esta prática, 
lesiva da dignidade dos trabalhadores, 
da credibilidade das empresas e, conco-
mitantemente, da economia nacional!
O XII Congresso apela a todos os 
trabalhadores das empresas de trabalho 
temporário e de empreiteiros que 
estejam, em regime de permanência, ao 
serviço de outras empresas, que adiram 
ao SINDEL, dando-lhe deste modo mais 
força, mais confiança e mais argumen-
tos para lutar pelos seus direitos!

ÁUREA BASTOS
JUVENTUDE
POR UM REJUVENESCIMENTO 
DE QUADROS, QUE GARANTA 
A CONTINUIDADE DE UM 
SINDICALISMO COM PERSONALIDADE
Cada Congresso é o início de uma 
nova etapa do nosso Sindicato: um 
marco de afirmação de Princípios, mas 
também de busca de Mudança e de 
Renovação que garantam a continui-
dade de um trabalho sindical coerente 
e de qualidade, com o traço distintivo 
do SINDEL.
O problema da baixa adesão dos jovens 
trabalhadores à causa sindical é uma 
realidade reconhecida e discutida a 
nível internacional, existindo um 
movimento no sentido de inverter essa 
tendência. Porque, como alguém disse: 
“Cativar os jovens para o sindicalismo 
é uma questão de sobrevivência dos 
sindicatos.”
O SINDEL tem vivido esta preocu-
pação e apostou, no mandato que 
agora termina, na (re)criação de uma 
Comissão de Juventude que investiu 
na organização de atividades e eventos 
que permitiram a captação de mais 
jovens para a ação sindical.
É, pode afirmar-se, um projeto que deu 
frutos. E a Juventude no SINDEL está 
fortemente motivada a continuar este 
trabalho, havendo ainda bastante espa-
ço para gerar influências nesta imensa 
e criativa parcela da população.
Alargar horizontes, honrar a missão do 
sindicalismo, combater a abstinência 
cívica e sindical, lutar por uma geração 
com futuro, proteger e melhorar os 
direitos que temos, dignificar e eno-
brecer este Sindicato com passado.
É a estes desafios que a Juventude 
do SINDEL tem sabido responder, 
oferecendo com a sua generosidade 
e dedicação aquilo que dela se espera: 
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o reforço do conhecimento, a aqui-
sição de experiência e a descoberta e 
integração dos quadros mais valiosos 
e promissores. Algo que se obtém 
através de um relacionamento 
intergeracional vantajoso nos dois 
sentidos.
A verdadeira renovação não se apoia 
na mera rotatividade de figuras, 
nem na troca brusca de elementos. 
Se cremos na renovação moderada 
e gradual temos obrigatoriamente 
que dar espaço a novas pessoas, 
para evitarmos incorrer numa 
desnecessária cadeia de redundâncias 
ou, como se diz popularmente: “mais 
do mesmo”. O sindicalismo precisa de 
personalidades novas que, num am-
biente de liberdade e de confiança, se 
tornem aptas a fazer as suas escolhas, 
dar largas à sua criatividade, tentar 
liderar e construir novas soluções, 
acompanhadas pela experiência pre-
ciosa de quem já deu e viveu bastante 
por esta causa, exemplos de coragem 
e de missão.
A solução está em plantar no gosto 
do jovem algo transmitido pela ex-
periência dos mais velhos; e semear 
no gosto dos mais velhos algo que 
provenha da irreverência dos mais 
novos: quem segue nesta jornada 
evolui e desenvolve-se. Não morre.
Os delegados ao XII Congresso do 
SINDEL exortam a Comissão de 
Juventude a continuar o seu bom 
trabalho e apelam aos órgãos eleitos 
para o novo mandato que continuem 
a apostar numa renovação vital para 
o Futuro!

ALBERTO VALE
SETOR INDUSTRIAL
ALARGAR AÇÃO, CONSOLIDAR 
A NEGOCIAÇÃO.
O SINDEL alargou oficialmente a sua 
ação sindical ao setor da Indústria no 
seu X Congresso, realizado na Costa 
da Caparica em 2009.
Desde então a esta parte, tem sido 
desenvolvido um trabalho intenso 
e frutífero que tem levado ao estabe-
lecimento de contratação coletiva 
e de uma continuada e substancial 
melhoria das condições de trabalho 
e dos benefícios contratuais dos 
trabalhadores do setor.
Graças a esse trabalho continuado 
de diálogo e negociação, o SINDEL 
tem vindo a ganhar o respeito dos 
empresários do setor; e reforçou a sua 
disponibilidade para ser parceiro de 
corpo inteiro e fazer parte da solução 
em todas as questões que se levantem 
e para cuja solução a sua colaboração 
possa trazer mais-valias.
O SINDEL tem, muito concretamente, 
consciência de que o aumento do 
salário mínimo nacional veio criar 
alguns desequilíbrios e desassossegos 
nas empresas, já que trabalhadores 
com maior antiguidade e mais 
experiência se viram alcançados em 
matéria remuneratória por outros 
que acabaram de chegar. Tem que 
haver a coragem de resolver este pro-
blema, encontrando-se soluções para 
contornar esta questão e acabar com 
este mal-estar. O SINDEL tem ideias 
quanto a isso e está disponível para 
debatê-las com as partes interessadas, 
entre as quais obviamente se inclui.
Por outro lado, o SINDEL investe 
imensos meios, humanos e financei-
ros, na negociação de benefícios para 
os seus associados. E tudo o que se 
conquista nestes processos negociais 
que o SINDEL despoleta e alimenta 
vai, depois, beneficiar a generalidade 

dos trabalhadores – o que não sendo 
chocante, também não é, de todo, 
justo. O que é de toda a justiça é 
procurar uma forma de diferenciar 
os trabalhadores sindicalizados dos 
não-sindicalizados. já que são aqueles 
que financiam e subsidiam as melho-
rias das condições e da remuneração 
do trabalho de todos. O SINDEL tem 
ideias quanto a isso e está disponível 
para debatê-las com as partes interes-
sadas, entre as quais se inclui.
Os delegados ao XII congresso do SIN-
DEL saúdam todos os atores – traba-
lhadores, empresários e parceiros – do 
setor da Indústria e expressam votos 
de que o bom trabalho que se tem 
realizado frutifique e se traduza em 
cada vez mais e melhores condições 
e benefícios para todos.

HELENA DIAS
ENERGIA
PELO RETORNO DE UM SETOR DA 
ENERGIA ABERTO AO DIÁLOGO
E INTERESSADO NA PAZ SOCIAL
O SINDEL tem vindo a ser confron-
tado, desde a assinatura do Acordo 
Coletivo de Trabalho de 2014, com 
uma mudança de atitude por parte da 
EDP no que concerne à sua habitual 
prática de diálogo social, ao respeito 
pelo trabalho realizado à mesa das 
negociações e à transparência das 
atitudes quando se trata de responder, 
justificando-se, às legítimas dúvidas 
que lhe são levantadas pelos represen-
tantes dos trabalhadores.
No decurso do ano de 2016, a 
Administração da EDP celebrou com 
pompa e circunstância o quadragé-
simo aniversário da empresa. Foram 
celebrações que mereceram, obvia-
mente, o nosso aplauso: é a todos os 
títulos louvável festejar um caminho 
construído por muitos homens e mu-
lheres; um caminho desenhado por 
várias administrações e cumprido em 
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diversos enquadramentos políticos, 
económicos e sociais.
É bonito, isto!
Mas é pena que uma Administração 
que celebra uma tão rica História de 
40 anos não o faça com o mesmo espí-
rito que percorreu todo esse passado, 
que tem a Paz Social como marca de 
água. Esses são os louros de outrem – 
e não é bonito apropriarmo-nos deles! 
É que na continuação de uma escala-
da de comportamentos que considera-
mos anómalos, desde a assinatura do 
ACT 2014 – e aos quais temos vindo a 
assistir com uma meticulosa atenção 
– no início de 2017 e no âmbito das 
negociações da nova tabela salarial, 
os responsáveis da EDP começaram 
a colocar em cima da mesa, de forma 
mais ou menos explícita, a palavra 
“denúncia”!
Perante esta inexplicável atitude, 
os delegados ao XII Congresso do 
SINDEL:
1 – Repudiam o comportamento da 
EDP relativamente ao ACT, postura 
que consideram de todo desajustada, 
incompreensível e perigosa;
2 – Recordam que parte considerável 
do clausulado do ACT 2014 ainda 
não está regulamentada, por clara 
má vontade ou talvez por relaxe da 
EDP, nem a ser aplicada. De salientar 
também que algumas partes do 
clausulado, apesar de estarem a ser 
aplicadas, não estarão a contento de 
todas as partes nem de acordo com o 
espírito que o aprovou;
3 – Lembram à EDP que a sua 
importância, agora enquanto Grupo 
Empresarial, muito deve ao espírito 
de abertura ao diálogo e ao clima de 
Paz Social sentido ao longo da sua 
História, sob a indelével influência do 
SINDEL;
4 – Sublinham que o SINDEL, Sindi-
cato nascido na empresa em 1979 e 
que é o mais representativo dos seus 
trabalhadores, tem sido pedra basilar 
no estabelecimento e manutenção de 
relações de trabalho harmoniosas no 
setor energético em geral e na EDP 
em particular;
5 – Alertam para que o ACT em vigor 
foi assinado ao cabo de muitos anos 

de esforço negocial e que a necessi-
dade de rever algumas matérias não 
deve ser levianamente confundida 
com a sua nulidade;
6 – Lembram que o Presidente do 
Conselho de Administração Execu-
tivo da EDP, Dr. António Mexia, no 
acto de assinatura do já referido ACT, 
elogiou e catalogou o mesmo como 
um instrumento estruturante nas 
relações de trabalho no Grupo. 
A sua denúncia será considerada 
pelos trabalhadores como um acto de 
má-fé e uma afronta intolerável!

JOSÉ EMÍLIO VIANA
AMBIENTE MOÇÃO
ÁGUAS E RESÍDUOS:
UM SETOR IMPORTANTE DEMAIS 
PARA QUE O DEIXEMOS ESTAGNAR
O Setor das Águas e Resíduos, ao 
qual o SINDEL se ligou há quase uma 
década, tem sido palco de imensas 
contrariedades, revelando-se par-
ticularmente difícil em matéria de 
diálogo social e negociação.
Finalmente – ao cabo de nove anos 
de luta e de trabalho incansável, por 
parte do SINDEL e dos trabalhadores 
seus representados – vamos iniciar 
em abril próximo conversações que 
nos levarão, temos fé nisso, ao estabe-
lecimento de contratação coletiva e, 
consequentemente, à criação de con-
dições para que os trabalhadores ve-
jam os seus direitos – nomeadamente 
o direito ao respeito! – defendidos.
O arranque destas negociações é o 
corolário de um percurso pleno de 
esforço e dedicação que o SINDEL 
iniciou e do qual nunca se desviou 
– nem desviará! – apesar do desgaste 
a que tem estado sujeito dados os 
comportamentos incoerentes da 
Administração do Grupo Águas de 
Portugal.
Os delegados ao XII Congresso do 
SINDEL encorajam e aplaudem todos 

os esforços que virão a ser feitos para 
que estas negociações cheguem a 
bom termo; e repudiam qualquer 
tentativa, venha ela de onde vier, de 
as fazer gorar!
O XII Congresso do SINDEL apela 
a todos os trabalhadores do Setor 
das Águas e Resíduos que adiram ao 
SINDEL, conferindo-lhe desse modo 
mais força, mais confiança e mais 
argumentos para cerrar fileiras e 
acabar, de uma vez por todas, com a 
desvalorização do seu trabalho e o 
tratamento discriminatório de que, 
em todas as frentes, têm literalmente 
sido vítimas!
Pelo fim da arbitrariedade e do 
desrespeito pela dignidade dos traba-
lhadores do grupo águas de portugal!

FRANCISCO MATIAS.
IGUALDADE DE GÉNERO
PELA IGUALDADE DE TRATAMENTO 
E OPORTUNIDADES
Apesar de ser um tema debatido e 
motivo de luta há mais de um século, 
o facto é que estamos ainda bem 
longe de atingir a almejada sociedade 
igualitária, ou seja, a sociedade em 
que à diferença de género não corres-
ponda uma diferença de tratamento, 
de oportunidades, de caminhos.
A luta por esse desiderato cumpre-se 
no dia-a-dia, nos locais de trabalho e 
em fóruns de discussão em que são 
apresentados números que tornam 
evidente a necessidade de continuar, 
de persistir, de não desistir nem 
abrandar o ritmo.
Se é evidente que, em termos de 
formação académica e científica, ho-
mens e mulheres estão cada vez mais 
equiparados; não é menos evidente 
que esse facto não tem conseguido 
fazer refletir na Sociedade uma 
importância relativa condicente.
Continuam a existir patamares aos 
quais as mulheres não têm acesso; 
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persistem os espartilhos, os coletes 
de forças que tendem a perpetuar a 
noção de “superioridade” masculina 
– ainda quando, em termos de quali-
dade e desempenho, são equiparáveis 
ou, mesmo, superiores.
Os delegados ao XII Congresso do 
SINDEL consideram que é fundamen-
tal continuar um trabalho sério, per-
sistente e coerente tendo em vista o 
atingimento do fim da discriminação 
sexual e a criação de condições que 
garantam o respeito pelos princípios 
da igualdade de acesso a todas as 
oportunidades!
Mais DEFENDEM que não pode haver 
privilégio, benefício, prejuízo, priva-
ção de qualquer direito ou isenção de 
qualquer dever em razão, nomeada-
mente, de ascendência, idade, sexo, 
orientação sexual, estado civil, situa-
ção familiar, situação económica, 
instrução, origem ou condição social, 
património genético, capacidade de 
trabalho reduzida, deficiência, doença 
crónica, nacionalidade, origem étnica 
ou raça, território de origem, língua, 
religião, convicções políticas ou ideo-
lógicas e filiação sindical, sendo um 
dever de todos promover a igualdade 
de acesso a tais direitos.
É fundamental dinamizar a atividade 
nesta frente e, para isso, não apenas 
manter, mas melhorar as ferramentas 
de trabalho e reforçar o apoio ao 
projeto da Comissão de Igualdade do 
SINDEL, iniciado no mandato que 
termina hoje.
O XII Congresso do SINDEL saúda 
todos quantos têm, ao longo dos 
tempos, feito desta luta uma causa 
própria, sublinhando o trabalho 
desenvolvido pelos órgãos executivos 
do SINDEL no mandato 2013-2017, 
merecendo duas distinções, por parte 
da UGT, que lhe atribuiu a Vice-Presi-
dência da sua Comissão de Mulheres 
e o Prémio Igualdade 2016.

ROSA FERNANDES.
MOVIMENTO SINDICAL 
INTERNACIONAL
POR UM MOVIMENTO SINDICAL 
FORTE, AQUÉM E ALÉM-FRONTEIRAS
No SINDEL sabemos que a liberdade 
de sindicalização e de exercício de 
atividade sindical não são um dado 
adquirido.
E sabemos que será longo e duro 
o caminho a percorrer até que aos 
trabalhadores seja generalizadamente 
reconhecido, sem quaisquer restri-
ções, entraves ou coações, esse direito 
que ninguém contesta às empresas. 
Bem como sabemos que é um cami-
nho que ninguém pode fazer sozinho, 
que exige o empenhamento de todos 
e, muito concretamente, o debate 
mais alargado possível, concatenando 
esforços, vontades e experiências o 
mais diversas possível.
Os delegados ao XII Congresso do 
SINDEL exortam todos os órgãos 
sociais eleitos para o mandato 
2017-2021 a continuar e aprofundar 
o trabalho de equipa com a UGT e as 
confederações sindicais internacio-
nais em que o Sindicato está filiado, 
no sentido de sensibilizar a opinião 
pública e os governos dos países para 
a circunstância de que, num mundo 
em que impera a globalização, só com 
a absoluta liberdade de organização 
os trabalhadores terão meios para 
defender cabalmente os seus interes-
ses e os dos setores em que trabalham!
Por uma ação sindical concertada a 
nível nacional e internacional!
Viva o movimento sindical democrá-
tico internacional!
Viva a UGT! Viva o SINDEL!

ANTÓNIO MANUEL DOS SANTOS
SAUDAÇÃO CONGRESSO UGT
MOÇÃO
O XII CONGRESSO DO SINDEL SAÚ-
DA O XIII CONGRESSO DA 
UNIÃO GERAL DE TRABALHADORES
Vai realizar-se no Porto, a 25 e 26 de 
março, o XIII Congresso da UGT.
Num momento em que se abrem 
novas e mais promissoras perspetivas 
para os trabalhadores e para a econo-
mia nacional, a UGT, que tem estado 
sempre presente em todos os fóruns 
em que se debatem e defendem os 
direitos dos trabalhadores, saberá 
mais uma vez, sob o oportuno lema 
“CRESCIMENTO E EMPREGO, 
RECUPERAR A ESPERANÇA”, encon-
trar respostas e traçar o rumo mais 
adequado para o movimento sindical 
democrático nos próximos 4 anos.
O XII Congresso do SINDEL, reunido 
na Póvoa de Varzim nos dias 10, 11 e 
12 de março sob o lema “INSISTIR NA 
NEGOCIAÇÃO, DEFENDER A DIG-
NIDADE DOS TRABALHADORES”, 
saúda o próximo Congresso da UGT 
e todos os seus delegados e órgãos 
dirigentes!

30
.SINDEL

Jornal



A 1 de abril, foi o Secretariado Nacional; a 8 de abril, 
o Conselho Geral, o Conselho Disciplinar e a Comissão 
Fiscalizadora de Contas.

Tanto numa como noutra cerimónia, o novo Secretário-
-geral, Rui Miranda, aproveitou para fazer uma reunião 
em que sublinhou as estratégias e frentes de trabalho 
prioritárias para o SINDEL neste mandato, estratégias 
e frentes que decorrem da Resolução Programática 
aprovada pelo Congresso.

O Secretariado Executivo fica constituído, para além do 
Secretário-geral, por Alberto Vale, Albino Cunha, António 
Manuel dos Santos, Áurea Bastos, Jaime Santana, José 
Emílio Viana, Manuel Pronto dos Santos e Rosa Fernandes.

No Conselho Geral o Presidente é João Manuel Serôdio.

Os presidentes da Comissão Fiscalizadora de Contas e do 
Conselho Disciplinar são, respetivamente, José Agostinho 
Oliveira Sousa e José Carlos Lopes da Silva.

Nestas sessões solenes foram também discutidas e 
aprovadas as delegações de poderes necessárias ao bom 
funcionamento dos vários órgãos do Sindicato.

O Auditório da Sede do nosso 
Sindicato foi o palco escolhido 
para as tomadas de posse dos 

órgãos sociais eleitos - conferidas pelo 
Presidente da Mesa do Congresso, 
Jorge Canena Santos.

DA ELEIÇÃO 
À TOMADA 
DE POSSE

ORGÃOS SOCIAIS

RUI 
MIRANDA 

Secretário 
Geral

ALBERTO 
VALE

Vice-secretário 
Geral e Indústria

AUREA 
BASTOS

Vice-secretário 
Geral

MANUEL 
PRONTO DOS 

SANTOS
Relações 

Internacionais

ANTÓNIO 
MANUEL DOS 

SANTOS
Informação e 
Comunicação

ALBINO 
CUNHA

Tesoureiro

JOSÉ 
AGOSTINHO

O. SOUSA
Pres. Com. Fisc. 

de Contas

JOSÉ 
CARLOS 
LOPES

Pres. Conselho 
Disciplinar

JOÃO
MANUEL 
SERÔDIO

Pres. Conselho
 Geral

JOSÉ
E. VIANA 
Ambiente

JAIME 
SANTANA

Apoio 
Sectorial

ROSA 
FERNANDES
Administrativo e 

Energia

JORGE 
CANENA 
SANTOS

Presidente da Mesa 
do Congresso

ORGÃOS SOCIAIS 
SECRETARIADO 

EXECUTIVO
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MEMBROS ELEITOS PARA OS ÓRGÃOS SOCIAIS (2017-2021)
SINDEL

SECRETÁRIO NACIONAL

António Rui Correia Carvalho Miranda	

Alberto Oliveira Vale

Albino Lopes Cunha

Ana Cristina Ribeiro Silva Costa

António Fernando Coutinho Marques

António Manuel Cristina Melo

António Manuel Pereira Santos

Áurea Cristiana Martins Bastos

Carlos Manuel Bravo Rio

Catarina Maria Malanho Semedo Rodrigues

Cristiano Silva Ferreira

Ester Miriam Jesus Catarino Oliveira

Gustavo Miguel Alexandre Gaspar

Hugo Miguel Verissimo Soares

Ildeu Bueno Correia

Isidoro Manuel Mestre Barradas

Jaime Fernando Jerónimo Santana

João António Jesus Gonçalves

Joao Carlos Simoes Faria

José Emílio Rocha Antunes Viana

José Lino Santos Costa

Jose Pedro Rodrigues Nunes

Liliana Alexandra Tavares Lopes

Luís Filipe Costa Rodrigues

Luis Miguel Valente Baptista

Manuel José Pronto Santos

Mário Jorge Lopes Reis

Nelson Domingos Pinto

Nuno Filipe Reis Baptista

Renato Pepe Santos

Rogerio Miguel Milheiro Bentes

Rosa Maria Medalhas Fernandes Garcia

Rui Manuel Gonçalves Miranda

Valdemar Alves Silva

Vitorino Manuel Ferreira Almeida

SECRETÁRIO NACIONAL - SUPLENTES

Alda Paula Esteves Pereira

David Miguel Horta Santos

Maria Eugenia Luzio Madeira Quintino

Maria Helena Baptista Rodrigues Dias

Monica Sara Palhares Postiga

Rui Manuel Diz Salvador

Antonio Alberto Ferreira Dias

Antonio Manuel Vidigal Barrocas

Francisco Antonio Guerreiro Mariano

Francisco Rosário Mendes Matias

Hugo Andre Gonçalves Bahut

Isabel Maria Martins Simões

Joao Paulo Cardoso Amaral Gouveia

Mário Luís Marques Viana

Nuno Miguel Silva Sousa Simoes

CONSELHO GERAL

João Manuel Maia Serôdio	

Abel Augusto Pereira Nave

Adelino Augusto Mendes Silva

Adelino Carlos Barreira Menezes

Alexandre Manuel Cruz Quintino

Altino Eduardo Marques Martins

Álvaro José Simões Pires

Ana Maria Sousa Gomes Ferreira

André Varela Oliveira Ventura

António Guilherme Castanheira Silva Grilo

António José Fialho Carocinho

Antonio Manuel Rosa Silva Pereira

Antonio Silverio Rocha

Armando José Costa Almeida

Artur Jorge Nunes Santos

Augusto Rocha

Bruno Filipe Ribeiro Lobo

Carlos Alberto Martins

Cristina Manuela Filipe Corveira

Elisabete Maria Ganilha Aldeia

Fernando Augusto Garcia Mendes

Fernando Manuel Resende Rego

Fernando Manuel Silva Barbosa

Fernando Sousa Arouca

Humberto Carneirinha Simoes Ferreira

Joao Manuel Pronto Caferra

João Pedro Almeida Cortesão

Joaquim Martins Teixeira Coelho

Joaquim Teixeira Cavaleiro

José Alberto Correia Osório Pereira

Jose Antonio Araujo Acciaioli Gouveia

Jose Antonio Marreiros Soledade

José Humberto Neves Gonçalves

José Luis Rodrigues Mendes

José Manuel Dias Gomes Oliveira

Jose Maria Andre Mauricio

Jose Pedro Borges Pedrosa

Jose Ribeiro Marques

Julio Fernandes Santos

Júlio Pinho

Juvenal Ribeiro Sousa

Licínio José Dores Paciência Barros

Luís António Baptista Marques Ribeiro

Luis António Raimundo Preto

Manuel Augusto Ramos Gonçalves Neto

Mario Joao Varela Barrento Henriques

Miguel Santos Figueiredo

Nuno José Miranda Barbosa

Paula Sofia Correia Pires

Paulo Jorge Fernandes Lopes

Rui Manuel Gramoso Pedrosa

Rui Manuel Silva Soares

Sonia Maria Silva Peixoto

Susana Claudia Martins A Silva Esperança

Telmo José Gomes Pires Cunha 

Vivelinda Maria Alves Cardoso Faria

CONSELHO GERAL - SUPLENTES

Bruno Rafael Pinto Gonçalves

Jonathan Manuel Seabra Ferreira

José Alberto Reis

Jose Alves Cunha

José Carmo Rocha

Leonel Coelho Lopes Parente

Maria Guilhermina Machado Carvalho

Mario Tome Ferreira Carreira

Milton Jose Marreiro Seromenho Marreiros 

Nuno Filipe Santos Sousa

Pedro Joaquim Pereira Gomes

CONSELHO DISCIPLINAR

José Carlos Lopes Silva	

António Paulo Duarte Gomes

Filipe Simoes Oliveira

Maria Lisete Ramos Vieira Silva

Miguel Alexandre Silva Grossinho

CONSELHO DISCIPLINAR - SUPLENTES

José António Albuquerque Gomes Olival

Nuno Jorge Moreira Gomes

COMISSÃO FISCALIZADORA DE CONTAS

José Agostinho Oliveira Sousa	

António Santos Carneiro

Jorge Manuel Canas Santos

José Augusto Leitão Santos

Maria Lucilia Matos Jorge

COMISSÃO FISC. DE CONTAS  - SUPLENTES

João Manuel Oliveira Bernardes

Tiago Fernando Marcelino Pinheiro

MESA DO CONGRESSO

Jorge Manuel Canena Santos	  

Armindo Matos Vilela	

Maria Paula Conceicao Marques	

Duarte Joao Liberal Calhelha	
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